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			RESUMO


			Não se faz aqui uma biografia, é importante que se diga isso. Há traços biográficos tanto de João Bosco como de seus parceiros mais relevantes, Aldir Blanc e Francisco Bosco. Mas são muitos os parceiros de João, e a autora se preocupa em analisar essas canções, algumas com maior, outras com menor profundidade. E se detém mais, dedicando-lhe um capítulo inteiro, à obra-solo de João Bosco, as canções as quais ele fez letra e música. Autor de obra diferenciada, comparável à de outro João, o Guimarães Rosa, na literatura, este João não é modesto, conhece o próprio valor, porém não se gaba. Poucos sabem que é convidado para gravar, como instrumentista, com grandes músicos do mundo todo. É violonista de estilo próprio e secreta afinação.


		




		

			APRESENTAÇÃO PARA 
JOÃO BOSCO


			Paralelo 27, S, é nele onde se situa, na cidade de Florianópolis, capital do Estado de Santa Catarina, uma ilha que também se chama Santa Catarina. Desde finais do século XX, ganhou amigável apelido: Floripa. Tornada uma espécie de utopia nacional, não era bem assim na infância de Regina. Era uma cidade pequena, muito provinciana, fofocas pairando agudas pelo ar, porque todo mundo se conhecia — e todo mundo cuidava da vida de todo mundo...


			A ligação com o continente e, portanto, com o mundo, se dava de três maneiras: pela Ponte Hercílio Luz, hoje símbolo da cidade, entretanto fora de uso; por via marítima, nunca desenvolvida para servir de transporte regular e, ainda, havia as ondas da Rádio Nacional, tão importante na época quanto a Globo passou a ser, nos tempos em que entrou a máquina de fazer doido. Oh, sim, havia o aeroporto, contudo andar de avião era coisa de rico.


			Regina Carvalho, neta do jornalista e escritor Tito Carvalho, sobrinha do escritor Almiro Caldeira, amava (e ama!) literatura acima de todas as coisas, de preferência para ler ouvindo música (MPB, jazz, erudita, etc.); jamais havia pensado em se tornar escritora. Só admitiu isso para si com quase 60 anos. Nascida em 1946, como João Bosco e Aldir Blanc, vive se gabando de que foi ano de safra muito especial. Tinha alguns escritos acadêmicos, por ser professora universitária, porém seu sonho era ser poetisa. Publicou um livro de poemas (O Sim da Poesia, EdUFSC, 1993), belamente ilustrado por Mano Alvim, com projeto gráfico de Renato Rizzaro, mas foi o suficiente para que percebesse que não era, nem jamais seria, a poetisa que gostaria de ser... Doeu? Sim, doeu, no entanto há outras perspectivas na vida, outros escritos possíveis.


			Por ministrar Oficinas de Escrita Criativa (conto, num semestre letivo; crônicas, em outro), acabou publicando coletâneas: O Novo Conto Catarina (EdUFSC), para os 25 anos da EdUFSC, em 2008. Atualizou no formato (ortográfico e editorial) o livro de contos de seu avô, Tito Carvalho: Bulha d’Arroio, que completaria 75 anos da primeira edição (ACL/Movimento, 2010). Organizou uma seleção de poemas de Gregório de Matos (Poemas, 2011), para a Editora Caminho de Dentro, e neste fez tudo: seleção, apresentação, notas, etc.


			De tanto ensinar crônicas, acabou por cronicar uns tempos e acredita que a crônica é sua linguagem mesmo: livre, leve, solta, com a linguagem coloquial de quem conversa à vontade, na acepção exata do termo coloquial: fala de quem tem estudos, todavia está em situação relaxada. Assim, durante dois anos, ou quase isso, foi a cronista das quintas-feiras no jornal A Notícia, de Joinville (SC), e se gostava dos retornos e do alcance a que se chega como cronista, também percebeu que o leitor da crônica não é um leitor de livros. Ser cronista é delicioso, sim, porém toma muito tempo, paga mal; pode dar popularidade, contudo não impulsiona vendas — a não ser de livros de crônicas.


			Licenciou-se em Letras — Português e Espanhol — pela UFSC, em 1978, e, no ano seguinte, já era professora da casa. O Mestrado foi sobre João Bosco: O Amor e o Amendoim — Características poéticas da obra-solo de João Bosco. O título tão estranho (não para ela, que ri e diz: “Mas é tão óbvio”) tem que ser constantemente explicado, o que acaba por irritá-la. Logo em seguida, passou do Departamento de Vernáculas para o de Jornalismo, onde terminou a carreira, se aposentando em 2007. E aprendeu tudo que pôde e ensinou tudo que pôde sobre texto.


			Com a aposentadoria e o tempo a lhe permitir pesquisar com tranquilidade, começou a trabalhar num livro que falasse da obra completa de João Bosco, acrescentando à análise das composições solo aquelas feitas em parceria. Levou mais tempo do que previa, entretanto não tinha pressa, nem o próprio João Bosco, que facilitou o que pôde, inclusive autorizando o acesso às fotos de sua página oficial1 sem jamais se intrometer em nada. No entanto houve tempos em que não lhe ocorriam ideias novas sobre as canções analisadas, então se permitia um descanso compulsório.


			E nessas “férias forçadas” começou a desenvolver um lado seu que jamais tinha pensado em levar a sério: as narrativas infantis. Primeiro, sapos (30 escritos, nove publicados, inclusive em e-books); depois, passarinhos e até calangos. São seu repouso mental, seu relax. E, de quebra, um juvenil, O Portão da Praia, sobre uma sereiazinha e uma velha professora (alter ego, parece). Antes de terminado João, escreveu, a quatro mãos com o Dr. Armando D’Acampora, Uma Ilha como Nenhuma Outra, no prelo. Dr. Armando conta seus famosos “causos” do Dr. Benjamin, enquanto Regina, mais intimista, fala da ilha de sua infância.


			E como uma memória puxa outra, quando as lembranças ocorrem, ainda acha jeito e tempo para um autobiográfico: Cartas à Vera.


			Os sapinhos da Regina foram todos publicados pela Design Editora, de Jaraguá do Sul, apenas o primeiro em edição do autor:


			O Sapo Azul, Edição do Autor, 2000.


			A Sapinha Meiga, com ilustrações de Clovis Geyer, já em segunda edição.


			A Sapinha Keka, ilustrado por Tadeu Sposito.


			O Sapo Narciso, ilustrado por Victor Vic.


			O Sapinho Dormiloco, também por Victor.


			O Natal dos Sapos, ainda Victor.


			O Sapinho Instrutor, de novo Victor.


			E sem ser sapos, Os Macaquinhos no Sótão, ilustrado por Ana Moraes.


			Em e-book, O Sapinho Dormiloco, O Sapinho Instrutor e Tiviu, Passarinho Amigo.


			Pronto para a largada, mas com alguns problemas a serem resolvidos nessa passagem para e-book: A Sapinha Vê (ilustrado por Rodrigo Tramonte).


			


			

				

					1 Todas as fotos publicadas neste livro foram copiadas do site oficial de João Bosco e gentilmente cedidas pelo artista, disponível em www.Joãobosco.com.br.


				


			


		




		

			
I INTRODUÇÃO (OU QUASE ISSO)



			Há duas maneiras de se ser fã de alguém. A primeira e mais comum é a de ser fã incondicional, cego, apreciar tudo o que seja feito, dito ou desdito e até maldito pelo ídolo. Serve para os que não têm muito senso crítico ou não possuem um grande universo de semelhantes, dentro do qual se possam estabelecer comparações. Nesse grupo, em que se encaixa a maioria, estão os adeptos de artistas que se dedicam a um tipo mais popular de produção e, atualmente, dos que se expõem despudoradamente na mídia. Não nasceram hoje. Theodor W. Adorno, filósofo, musicólogo e compositor alemão, faz cruel retrato deles em um artigo datado de 1939: On Jazz.


			No entanto há um segundo tipo de fãs, e tenho a presunção de me encaixar nele, dos que são criteriosos nessa escolha, inclusive por pensarem no que consomem culturalmente, por se informarem continuamente sobre cultura, por procurarem se manter atualizados a respeito do assunto, suas tendências, suas vertentes. Assim, sou de fato uma fã de João Bosco e brinco com tal fato: estou encaixada, como vários outros, em um grupo que, há algum tempo, um outro fã de João denominou “boscomaníacos”.


			Em conversa recente com o poeta catarinense Dennis Radünz (que não é “boscomaníaco”), grande apreciador da cultura erudita e, talvez contraditoriamente, também de rock and roll, ele elogiava aquela conjunção que Bosco fez entre Fita Amarela, do Noel Rosa, e Eleanor Rigby, de Lennon e MacCartney:


			Eleanor Rigby


			quando eu morrer


			eu não quero nem choro nem Vela...


			quero uma fita amarela


			gravada com o nome dela


			Se existe alma


			Se há outra encarnação


			Eu queria que a mulata


			Sapateasse no meu caixão


			Não quero flores


			Nem coroa com espinho


			Só quero choro de flauta


			Violão e cavaquinho.


			Porque é óbvio, para quem tem sensibilidade, que All the lonely people morre dessa solidão sem choro nem vela. E ele dizia: “Mas Bosco está em outro patamar, não é mesmo?”.


			Sim, um patamar em que a ironia pelos fatos da vida e a compreensão pela eterna solidão a que estamos condenados acompanham arranjo e interpretação. Entretanto um não pode ser lido sem a leitura do outro. Vejam a letra dos Beatles:


			Ah, look at all the lonely people


			Ah, look at all the lonely people


			Eleanor Rigby, picks up the rice


			In the church where a wedding has been


			Lives in a dream


			Waits at the window, wearing the face


			That she keeps in a jar by the door


			Who is it for


			All the lonely people


			Where do they all come from?


			All the lonely people


			Where do they all belong?


			Father McKenzie, writing the words


			Of a sermon that no one will hear


			No one comes near


			Look at him working, darning his socks


			In the night when there’s nobody there


			What does he care


			All the lonely people


			Where do they all come from?


			All the lonely people


			Where do they all belong?


			Ah, look at all the lonely people


			Ah, look at all the lonely people


			Eleanor Rigby, died in the church


			And was buried along with her name


			Nobody came


			Father McKenzie, wiping the dirt


			From his hands as he walks from the grave


			No one was saved


			All the lonely people


			Where do they all come from?


			All the lonely people


			Where do they all belong?


			Para os que não sabem bem inglês, há uma tradução, retirada da internet, atribuída à Pitty e que diz (tomei a liberdade de corrigir algumas regências):


			Ah, olhe para todas as pessoas solitárias


			Ah, olhe para todas as pessoas solitárias


			Eleanor Rigby recolhe o arroz na igreja


			Onde um casamento fora realizado


			Vive em um sonho


			Espera na janela, exibindo a face


			Que ela mantém junto à porta


			Para quem será?


			Todas as pessoas solitárias


			De onde todas elas vêm?


			Todas as pessoas solitárias


			De [a] onde todas elas pertencem?


			Padre McKenzie, escrevendo as palavras de um sermão


			Que ninguém ouvirá


			Ninguém se aproxima


			Olhe para ele trabalhando


			Remendando suas meias à noite,


			Quando não há ninguém lá


			O que lhe importa?


			Todas as pessoas solitárias


			De onde todas elas vêm?


			Todas as pessoas solitárias


			De [a]onde elas pertencem?


			Ah, olhe para todas as pessoas solitárias


			Ah, olhe para todas as pessoas solitárias


			Eleanor Rigby morreu na igreja


			E foi enterrada junto a seu nome


			Ninguém compareceu


			Padre McKenzie, limpando a terra das mãos


			Enquanto ela caminha da sepultura


			Ninguém foi salvo


			Todas as pessoas solitárias


			De onde todas elas vêm?


			Todas as pessoas solitárias


			De [a] onde todas pertencem?


			A excelência de João reside em três pontos básicos:


			Primeiro, é um grande cantor, e sua voz é um instrumento modulando-se como ele quer, indo até o falsete, que não é nada fácil de fazer nem de manter, pois corre-se o risco de desafinar. Jamais o vi desafinar, nem mesmo gripado — e ele vive gripado. Acompanho sua carreira desde o início, e seu aperfeiçoamento constante é perceptível, disco após disco, show após show. E não é só o aspecto técnico da voz que tem sido constantemente ensaiado e burilado, mas também o da interpretação em nuances, em coloração, em ironia e até em seriedade, quando a peça musical o exige.


			Segundo, é um grande instrumentista. Sua história com o violão verde, herdado da irmã Auxiliadora, é de sobejo conhecida. Tem uma forma pessoal de afinar o instrumento, autodidata que é, e toca de maneira única e irretocável. Para quem duvida, aconselho que ouça o Bolerando com Ravel, do CD Aiaiai de Mim, um arranjo seu para o Bolero de Ravel, com sonorizações vocais.


			Terceiro, é um grande compositor, variando constantemente a produção, renovando-se, retomando-se, aberto a todos os ventos, desde que musicais, e a todas as influências.


			Tem um calcanhar de Aquiles, claro. Embora suas letras sejam singulares e tenham vitalidade poética, provado está por elas sobreviverem ao tempo, é público e manifesto que o artista João se sinta bem mais à vontade compondo, cantando e tocando.


			Sou grande apreciadora de sua obra solo, por ter compreensão do que há por detrás dela. Algumas das composições, mais fáceis, com letras mais assimiláveis, são populares, como Jade. Não são, porém, a meu ver, as melhores. João, letra e música têm significado, se complementam semanticamente, e não se pode dizer isso de todo mundo.


			Foi em 1993 que defendi minha dissertação de Mestrado, intitulada O Amor e o Amendoim — Características poéticas da obra-solo de João Bosco, na UFSC. A pesquisa dissertativa trata apenas da obra-solo de João, pela razão, para mim, evidente, de que um letrista diferente seria uma variável complicadora, e havia um corpus suficiente para poder entender o que o autor de uma obra una, consolidada numa peça musical, a letra e a melodia, pretendia dizer. Não foi fácil, porque nada em Bosco é fácil. Contudo foi enriquecedor, ainda mais porque, na época, fiz duas entrevistas com ele e, apesar de dizer que não sabe falar “dessas coisas”, fala delas com muita propriedade, além disso, foram bastante esclarecedores seus depoimentos. Não se deve esquecer de que ele é engenheiro civil, formado pela Universidade de Ouro Preto (MG), e a opção por esse curso na graduação já indica um tipo de tendência, que o curso acaba por solidificar: João é pessoa metódica, e tal constatação, se não é aparente nas suas composições, acaba se tornando flagrante na maneira como dirige sua carreira, seus shows, suas gravações — escolhendo sempre parceiros de qualidade, desde os músicos que o acompanham até os maestros, diretores musicais e produtores. Os elementos paratextuais de seus discos concorrem também para esclarecer a semântica deles — e ele tem uma imensa noção de texto, o que torna cada disco muito “redondo” (não, não estou sendo redundante!) em termos de significação do todo, bem-estruturado, bem-acabado, praticamente perfeito.


			O desejo de posteriormente fazer a análise do todo, de incluir sua obra com outros parceiros ficou sempre me agulhando. Todavia a Academia Universitária nos engole, e fui adiando, adiando, até a aposentadoria. A produção é muito grande, diversificada, nem todos os discos estavam disponíveis em CD (Tiro de Misericórdia, por exemplo, que é de 1977, só saiu em CD recentemente, e eu contava com uma versão pirateada da internet, sem a arte da capa e sem os dados do encarte). Constantemente interrompida por questões outras, como a carreira de escritora de outras obras ou problemas pessoais, jamais, porém, desisti de completar este livro. Fugi de João e de seus shows. Nos últimos tempos, não fiz mais entrevistas, porque cheguei à conclusão de que isso me confundiria. A última vez em que nos falamos, rapidamente, no camarim do CIC2, foi a pedido dele para que fosse vê-lo depois do show — queria me dar um abraço de solidariedade pela perda de meu filho e, gentil como sempre, não tocamos neste assunto doloroso. Eu sabia, ele sabia e não precisávamos dizer nada. Em tais assuntos, não há o que dizer, e temos experiência e sabedoria suficiente para estarmos cientes disso.


			Somos conhecidos, não somos amigos — porém nutrimos imenso respeito um pelo outro. Isso basta. O mesmo respeito que nutro por sua obra, com carradas de razão, e espero que vocês compartilhem. Com o mesmo prazer em ouvi-la, em retomá-la sempre e em esperar pelas surpresas que o próximo disco ou show nos trarão.


			


			

				

					2 Centro Integrado de Cultura, em Florianópolis.


				


			


		




		

			
II DE MINAS PARA O MUNDO: 
JOÃO BOSCO



			Teu amigo foi pro céu


			Foi “botá” Deus no seguro


			No baú das “buginganga”


			Levou faca afiadinha


			Pra “mió” cortar laranja.


			(Nossas últimas viagens — João, Aldir e Donato)


			A canção é uma homenagem a Daniel Mucci, o imigrante libanês, pai de João Bosco. Ao conhecê-lo, em Ponte Nova (MG), quando lá esteve para sua primeira conversa ao vivo e em cores com João, Aldir Blanc contava que, enquanto esperavam o almoço, seu Daniel lhe mostrou uma faca fininha de tão afiada e já usada. E comentou que tinha uma mania de que ninguém na casa compartilhava: ia para o quintal, descascava a laranja, chupava e tomava cerveja. Perguntou se Aldir queria acompanhá-lo, ao que Aldir de pronto indagou: “Qual é a cerveja?”. Diante da resposta, “Brahma”, Aldir exclamou: “É minha cerveja também!”. “Foi muita Brahma.” Ria Aldir relembrando a história.


			Seu Daniel foi caixeiro viajante e deve ter sido nessa sina viageira que acabou passando por Ponte Nova, conhecendo a Auxiliadora. Apaixonaram-se, casaram-se, tiveram sete filhos, dos quais uma musicista, a filha mais velha, também Auxiliadora, pianista de concertos, festas e noites da cidade. E, além de João, que é o sexto filho, o primeiro homem, o seguinte, Luiz Antônio, é também compositor e cantor, conhecido por Tunai. Dona Auxiliadora tocava violino, e seu Daniel, boêmio emérito, violão. Juntos, seu Daniel e dona Auxiliadora abriram uma loja de tecidos. Seu Daniel continuou viajando a fim de manter e renovar o estoque.


			Crescendo numa pequena cidade do interior mineiro, em época da maior tranquilidade (para não dizer pasmaceira), João teve uma infância normal, de quintais, brincadeiras, futebol na ladeira (gostava mais de jogar no time de morro acima, garante). E as ondas da Rádio Nacional embalavam os sonhos da adolescência. Costuma contar encantadora história de um show de um grande ídolo musical da época, Ângela Maria, em Ponte Nova. E de a gurizada toda correr atrás do carro que a conduzia desde o aeroporto até a cidade. Mais tarde, ela é homenageada em uma de suas gravações, canta um trechinho em uma de suas canções, Miss Suéter. Talvez tenha começado naquele momento, ouvindo a Sapoti (apelido de Ângela Maria, cunhado por Getúlio Vargas), a tendência de João para se arriscar, anos mais tarde (muitos anos mais tarde), a também cantar em falsete.


			A sua irmã Auxiliadora, que tocava piano, órgão e qualquer instrumento de teclado, ganhou, certa vez — e João contava 14 anos na época —, um violão, o famoso violão verde. Auxiliadora não se ajeitou com o instrumento de cordas e deixou-o abandonado num canto. João se apaixonou pelo instrumento e, sozinho, aprendeu a tocá-lo e a afiná-lo. Isso se manteve ao longo da vida, um jeito que a prática cotidiana foi aperfeiçoando, e veio a formar um estilo característico, uma marca muito pessoal, que o tornou um famoso instrumentista. A forma como toca pode ser imitada, basta observar seus shows e vídeos. A forma como afina o instrumento não: disso ele faz o maior segredo.


			Esse virtuosismo como instrumentista o faz ser reconhecido não só no Brasil como no exterior. Levou-o e leva-o a gravar — só como instrumentista — com outros músicos, tanto em território nacional quanto em solo internacional. Ele conta, sem, no entanto, fazer qualquer espalhafato disso, que, quando compôs Jade, estava num hotel, em Los Angeles, para gravar num disco do Miles Davis. Só o violão. Pelo virtuosismo da obra completa, gravou e fez shows com a Bigband da NDR (Neu Deutsch Republik). E, por sua própria ousadia, gravou, acrescentando suas sonoridades vocais, o Bolero de Ravel, transformado em Bolerando com Ravel. Esses são só alguns exemplos no meio de muitos possíveis.


			Em 1962, aos 18 anos, foi morar em Ouro Preto, para fazer o Curso Científico, o segundo grau da época (hoje chamado de Ensino Médio), específico para quem quisesse se dirigir às Ciências Médicas ou Exatas, na Faculdade. Ingressou na Escola Técnica de Mineralogia e, em 1967, no curso de Engenharia Civil da UFOP — Universidade Federal de Ouro Preto —, no qual se formou em 1972. Boêmio, demorou para se formar. Nesse ano, Elis já havia gravado Bala com Bala, e ele conta, rindo, que estudava para uma disciplina de Engenharia e, ao ouvir Elis cantando sua música na rádio, olhou o material técnico à sua frente e pensou: Isso não vai dar certo!


			Após formado, mudou-se para o Rio de Janeiro, na época, a Velha Capital do país. Em 1960, Brasília assumiu o posto. Trabalhou alguns meses numa firma, fazendo análises aerofotométricas, até constatar ser possível viver de música.
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			Elis gravara Bala com Bala, quando, em 1972, João apresentou Agnus Sei no lado B do compacto simples, no qual Tom Jobim havia gravado Águas de Março no lado A — e dividir o compacto simples com ele foi escolha do maestro Tom. Passarinheiro emérito, defensor dos urubus, que considerava extremamente injustiçados (chega a ter um disco com este título), Tom se encantou com a letra de Bala com Bala, que, em certo trecho, diz: E o urubu sai voando manso (ao se referir ao símbolo da Condor Films). E podem crer, aquele voo manso do urubu fez o encantamento de gerações de adolescentes e crianças de tempos menos apressados, quando o cinema era a diversão maior, aiô, mocinho! Além disso, as referências dos dois parceiros, que tinham chegado ao conhecimento do maestro, eram elogiosas.


			
Por conta da escolha de Tom e da paixão de Elis, João gravou seu primeiro long-playing, João Bosco, cuja capa ostenta seu retrato estilizado feito pelo amigo e padrinho de casamento, o pintor Carlos Scliar. Foi posto num estúdio, com orquestra — afinal, ele ainda não era alguém. O violão foi acrescentado depois, em gravação separada. Embora haja boas canções ali, a voz não se soltava, João não era João... Ainda não!
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A forma como Elis selecionou e se apaixonou pelo trabalho da dupla é contada por César Camargo Mariano, no encarte de Nova História da Música Popular, da Editora Abril (fascículo sobre João Bosco e Aldir Blanc, de 1976, em sua segunda edição). Através de uma fita gravada foi que Elis escolheu Bala com Bala para gravar. E, como era hábito seu, convidou os compositores para conversar pessoalmente (costumava também convidá-los para acompanhar a gravação, no estúdio). Diz César:
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			Foi através dessas fitas que fiquei conhecendo as composições de João e Aldir. Ela e eu resolvemos gravar Bala com Bala e chamamos João para um papo. Discutimos, uma tarde inteira, a respeito de música. Até que eu perguntei se ele tinha outras coisas. Aí foi o caos! Eu e Elis tivemos que esquecer muitas músicas já selecionadas, pois aquilo era bom demais (p. 10).


			Vivendo na mesma cidade, a parceria com Aldir, que até ali tinha sido via correio, com fitas vindo de Minas e letras indo do Rio, se intensificou, e Elis, a grande divulgadora, a grande intérprete da obra dos dois, gravou, no CD seguinte, três canções deles: O Mestre-Sala do Mares, Dois pra Lá, Dois pra Cá e Caça à Raposa. A seleção de Elis mostra, apenas por esse disco, a variedade da produção da dupla: o bolero Dois pra Lá, Dois pra Cá é uma canção romântica, porém moderna nesse romantismo, mostrando sentimentos de um amante piegas sem, no entanto, cair na pieguice; Caça à Raposa é uma canção sofisticada, tanto em letra como em música; O Mestre-Sala do Mares, apesar de todos os problemas causados pela censura, homenageia a figura histórica pouco reconhecida, o líder da insurreição dos marinheiros, na Revolta da Chibata, de 1910, o negro gaúcho João Cândido.
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			O segundo long-playing gravado por João é Caça à Raposa, de 1975, e traz nele grandes sucessos de público, como os já citados O Mestre-Sala do Mares, Dois pra Lá, Dois pra Cá, De Frente pro Crime, Kid Cavaquinho. E é o disco que vai sedimentar sua carreira futura. As canções ali constantes, hoje, são clássicos da MPB, e suas carreiras como profissionais da música ganham um estímulo que leva a dupla, junto a outros, a batalhar a favor da criação de uma sociedade que fiscalizasse as arrecadadoras de direitos autorais. Para isso, autores mais engajados criaram uma, depois de expulsos da SICAM (Sociedade Independente de Compositores e Autores Musicais): a Sombras (Sociedade Musical Brasileira). O resultado dessa agitação, feita por um grupo de oito deles, rendeu bons frutos, já que foram reintegrados à SICAM, e o governo criou o Conselho Nacional de Direito Autoral.


			
Galos de Briga saiu em 1976. Também ali se encontram alguns de seus maiores sucessos de público, como O Ronco da Cuíca, Transversal do Tempo, sendo esta faixa nome de um disco e um show de Elis que, no entanto, só gravaria a canção (cuja letra é de linha psicanalítica, intimista, bem do jeito de Aldir) no disco seguinte. Ângela Maria participou com Miss Suéter, Toots Thielmans, de Transversal do Tempo. No final desse mesmo ano, foram indicados para o Prêmio Golfinho de Ouro, assim como Cartola. Em palavras de Sérgio Cabral3:
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			Antes da votação, chegou ao Museu [da Imagem e do Som, do Rio, o MIS] uma correspondência da dupla João Bosco e Adir Blanc, que representava uma das candidaturas, com a seguinte mensagem:


			“Sabedores de nossa indicação para o Prêmio Golfinho de Ouro de 1976, ao lado do compositor Cartola, vimos, por meio desta, expressar nossa firme opinião de que ninguém mais do que Cartola merece esse prêmio. Dizemos isso sem, em nenhum momento, subestimar nosso próprio trabalho em música popular, mas levados pela certeza de que o veterano compositor mangueirense espelha exemplarmente o mérito e a luta da música brasileira, que sobrevive, apesar das pressões sócio-político-econômicas que lhe são impostas. Dessa forma, propomos a indicação de Cartola, por unanimidade, ao prêmio”.


			Cartola ganhou o Golfinho de Ouro com os votos de todos os conselheiros. E ficou a lição de que tudo é melhor quando o talento anda com a dignidade.


			Entretanto, em compensação, recebem um troféu, concedido pela Associação Brasileira de Produtores de Disco, como Compositores do Ano.
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			Foi em 1977 que gravou o LP Tiro de Misericórdia, que só saiu em CD em 2014, depois de anos fora de catálogo. Podia ser baixado pela internet ou comprado em sebos, porém foi o último de seus discos a sair no formato CD. E há coisas ótimas ali, como a faixa-título Gênesis (Parto); Bijuterias (que foi tema da novela O Astro, da Globo); Plataforma (que considero um hino anarquista); Me Dá a Penúltima e, talvez a mais famosa, Falso Brilhante, escolhido como nome do show e disco de Elis, provavelmente sua mais famosa apresentação. No ano seguinte, João fez aquilo que, depois, se tornou tradição, tournées pelo país a fim de divulgar o disco.


			
Linha de Passe foi o seguinte, em 1978. A letra enumerativa indicava a parceria de João e Aldir com o poeta Paulo Emílio — e o título brilhante usava a expressão futebolística. Emendava nomes de pratos populares com termos de gíria, de uma forma que ninguém pode botar defeito. Nele, a canção que ficou marcada como um hino da anistia foi O Bêbado e a Equilibrista, por citar Betinho, sociólogo irmão do Henfil; Clarices (referência à Clarice Herzog, mulher do Vlado, o jornalista Vladimir Herzog) e Marias (d. Maria de Sousa, mãe do Betinho, Henfil e Maurício). Aldir contava que, ao voltar do exterior, conheceu Betinho, que lhe cobrou a interferência: “Voltei por tua culpa, seu FDP!”.
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			Dois anos depois, foi a vez de Bandalhismo — cujo título é tirado da paródia de Vandalismo, conhecido soneto de Augusto dos Anjos, o famoso poeta paraibano. Cantado pela voz mansa de Paulinho da Viola, tem, na interpretação, um violento contraste com a crueza da letra. A primeira faixa, Profissionalismo É Isso Aí, na sua comparação do criminoso comum com o oficial, mantém até hoje sua atualidade, no habitual quadro de aumento da criminalidade e corrupção da política. Não se estranha, pois, que, posteriormente, tenha sido regravada pelo filho de Elis e de César Camargo Mariano, o Pedro Mariano. Além dessas, Tal Mãe Tal Filha; Anjo Torto e Denúncia Vazia (termo muito popular na época, que se referia ao fato de qualquer proprietário poder “ejetar” o inquilino, sem motivo). Contudo o grande sucesso é Siri Recheado e o Cacete, cômica crônica de pescaria e trajeto trabalhoso, com resultado surpreendente, e que faz referência a Anescar, compositor do Salgueiro.
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Em 1981, Bosco lança o disco Essa É Sua Vida, que encerra seu contrato com a RCA Victor. Presentes no LP, Amigos Novos e Antigos; Cabaré; Títulos de Nobreza; Ademilde no Choro, letra intertextual com os títulos dos chorinhos gravados por ela, e O Caçador de Esmeralda. Regrava uma nova leitura para Agnus Sei, com sua adquirida competência, elevada pela experiência dos anos anteriores. Também a faixa Corsário, gravação apresentada pelo irmão de Elis, Rogério, num CD post mortem, música que se tornaria grande sucesso. Mais tarde, João a regravaria, na esteira da gravação da Pimentinha.
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			Nação, uma das composições mais perfeitas da parceria com Aldir (e Paulo Emílio) veio a público em Comissão de Frente, de 1982. A Nível de e Siameses também estão nele. Em seguida, fez um show homônimo, gravando um CD ao vivo: Centésima Apresentação do Show Comissão de Frente, que, como é comum nas apresentações, traz sucessos anteriores. E foi também um grande sucesso.
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No ano seguinte, ocorreu sua primeira apresentação internacional, no 17º Festival de Montreaux. Foi gravada pela Barclay, com participação de Ney Matogrosso e Caetano Veloso, que, aliás, estão em maior número de canções no disco. João teve críticas elogiosas nos jornais Le Monde e Libéracion. A partir de então, teve início uma exitosa carreira internacional que permitiu, posteriormente, receber influências musicais outras que não somente a maciça influência da música brasileira.
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O desgaste da parceria com Aldir faz-se perceptível em Gagabirô, de 1984. A dupla ainda produziu “Prêt-à-Porter” de Tafetá, que conquistou o prêmio de melhor música. Gagabirô é fruto da pesquisa na qual João se dedicava naquele momento, cuja produção musical manifestava sonoridades da mestiçagem nacional, especialmente a herança negra. João passou a inventar termos e a utilizar onomatopeias nas canções. Essas sonorizações talvez tenham incomodado Aldir, fazendo-o concluir que não havia mais lugar para ele. Outras parcerias surgiram, acompanhadas de muitas canções solo. No entanto o maior sucesso desse disco não foram as novas invenções bosqueanas, e sim uma parceria com o baiano José Carlos Capinam: Papel Machê.
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			A história da canção é famosa. Visitando João e Ângela em sua casa, na Gávea (comprada com o prêmio da Loto, que ganhou junto de Paulinho da Viola), Capinam ficou maravilhado com as estátuas de papel machê que a mulher de João produzia; eram muito pessoais e cheias de estilo. Ao voltar para a Bahia, compôs um poema, que mandou para eles. O poema foi musicado por João e se tornou um dos maiores sucessos de sua carreira, sendo cantado pelo público, inclusive os “romromrom” e “rararai” finais, aquelas sonoridades sem sentido e tão plenas de afeto, nos shows que apresentava.


			
Cabeça de Nego, de 1986, ainda na Barclay, é o resultado dessa sua fascinante visão da negritude, em que as palavras buscam se aproximar cada vez mais das melodias. Não é, porém, um disco fácil, embora muitos críticos (notadamente Tárik de Sousa) sejam entusiastas dele. A faixa-título, homenagem aos compositores negros que fizeram a MPB, é, de fato, uma de suas mais perfeitas criações. Cabeça de Nego comove, na homenagem, a qualquer um que conheça a história de nossa música. Aniceto, Donga, Sinhô, João da Bahiana, Candeia, Clementina de Jesus (Quelé), Pixinguinha, Silas de Oliveira e Paulinho da Viola; e precisa mais?
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